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[bookmark: _Toc419322890][bookmark: _Toc423447796][bookmark: _Toc423447906][bookmark: _Toc423473521]Introdução

	O presente documento refere-se ao Relatório de Estágio no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, do 2º ano de mestrado. 
	Este estágio foi realizado na Escola Básica E.B. 2,3 de Pedrouços, no ano letivo 2014/2015 e teve como Professor Orientador o Mestre Alberto Amâncio e como Professor Supervisor, O Professor Doutor Nuno Teixeira.
	Com o intuito de refletir sobre a prática pedagógica, o Relatório de Estágio surge no sentido de analisar e avaliar todo o processo envolvente. Tem também como objetivo dar a conhecer as situações vividas assim como indicar o contexto em que foi realizado.
	Deste modo, o Relatório tem o propósito de descrever, de forma minuciosa, todo o percurso da intervenção pedagógica realizado pela aluna estagiária durante o Estágio, expondo detalhadamente todas as atividades realizadas, o seu contexto de realização, as ações inerentes ao mesmo e os seus respetivos pressupostos (planeamento, realização, avaliação e balanço).
	As diretrizes do Estágio constam do seu regulamento, o qual estabelece várias normas de concretização de planos, em especial atividades e trabalhos específicos que solicitam aquisições de comportamentos que pretendem desenvolver competências pelos estagiários ou futuros docentes, em várias áreas, preparando-os para a vida profissional.
	Esta etapa pode ser considerada a ponte entre a teoria aprendida, ao longo de toda a formação (licenciatura e mestrado) e a efetividade da sua aplicação na prática.
	“O Estágio é, assim, encarado como o contacto com a realidade em que o aluno vai passando, de forma progressiva, a professor.” (Francisco & Pereira, 2004)
	Para o processo ser uma realidade é fundamental registar (em Relatório) toda a experiência vivida, de forma a retirar ilações pertinentes e úteis para o futuro, através de uma análise descritiva dos acontecimentos e reflexão sobre todo o processo.
	Desta forma, a sua estruturação assenta em fatores que levam à organização de conteúdos essenciais ao processo, como seja a integração do professor na Escola e o seu relacionamento com os respetivos órgãos, as atividades desenvolvidas no Estágio para com os alunos e a Escola, terminando com algumas considerações.
	O presente relatório está organizado por cinco pontos, divididos da seguinte forma:
1. Expetativas iniciais;
2. Área 1: Organização e Gestão do Processo de Ensino-Aprendizagem;
3. Área 2: Participação na Escola;
4. Área 3: Relação com a Comunidade;
5. Área 4: Desenvolvimento Pessoal/Profissional.
Instituto Universitário da Maia		Relatório Crítico
	Este não será de todo o final de todo o processo de formação como docente, mas sim a primeira etapa de longo caminho como profissional.
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[bookmark: _Toc419322891][bookmark: _Toc423447797][bookmark: _Toc423447907][bookmark: _Toc423473522]Expetativas Iniciais

	Ser professor de Educação Física não é tarefa fácil, pois temos que lidar com vários tipos de personalidade.
	São poucos os alunos que têm a certeza do que querem seguir quando chegam à Faculdade e eu não fui exceção. 
	Contudo, a vertente do ensino foi sempre uma área que me despertou uma curiosidade imensa. A constante interação com os alunos onde não só é possível ensinar mas também aprender, aliado ao ambiente característico de uma aula e da própria escola, são situações que sempre me fascinaram que gostaria de vivenciar.
	O tempo que antecede a ida à escola para o primeiro contato com uma nova realidade é especial. Isto porque o sentimento que se apodera de nós revela, fundamentalmente, um pouco de insegurança, ansiedade e entusiasmo. 
	O Estágio é a oportunidade de colocar em prática toda a teoria assimilada ao longo da Licenciatura de Educação Física e Desporto e do 1º ano do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Este é momento em  que tenho a perceção real de como funciona uma escola. Deixei de pensar como aluno e comecei a pensar como docente. 
	Admito que o estágio é uma experiência única. Para mim os primeiros tempos foram um “choque”. A nossa aprendizagem na universidade é praticada com os nossos colegas, e quando nos deparamos como alunos reais o ensino é bem diferente. Cada aluno tem uma personalidade, mentalidade, comportamento, atitude, empenho e capacidade física totalmente diferente uns dos outros. E necessário ter uma grande capacidade de entendimento e compreensão em relação aos alunos.
	A Escola E.B. 2,3 de Pedrouços é conhecida como uma escola problemática. Ao longo do ano letivo verifiquei que esta não é a realidade, é uma escola normal como tantas outras. De facto, existem alunos mais irrequietos e problemáticos, mas são exceções, que não correspondem ao número total de alunos da escola, até porque, do meu ponto de vista, estas exceções existem em todas as escolas. 
	Este percurso foi bastante gratificante, trazendo responsabilidade, já que pretendida ensinar e aprender. Pois é pela experiência e pelos erros que cometemos que aprendemos a melhorar o nosso conhecimento.

[bookmark: _Toc419322892][bookmark: _Toc423447798][bookmark: _Toc423447908][bookmark: _Toc423473523]Caraterização da Escola

[bookmark: _Toc419322893][bookmark: _Toc423447799][bookmark: _Toc423447909][bookmark: _Toc423473524]Meio envolvente da escola
O agrupamento Vertical de Escola de Pedrouços integra a escola básica de 2º e 3º Ciclo de Pedrouços, oito escolas básicas do 1º Ciclo e jardim de infância (Pedrouços, Enxurreiras, Paços Giesta, Parada, Santegãos, Boucinha e Triana) e duas escolas com jardim de infância (Carreiros e Santegãos).
	A Escola E.B. 2/3 de Pedrouços está situada no extremo sul do concelho da Maia, nos subúrbios da cidade do Porto, na zona de implantação de vários bairros sociais, onde a maioria da população é desfavorecida, sobretudo, ao nível da baixa escolaridade das famílias dos alunos, o desemprego que as afeta, pais ausentes e famílias com poucos recursos económicos. O agrupamento, no aluno letivo 2006/2007, constituiu-se como Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP), com o objetivo de responder a quatro grandes prolemas: o insucesso, a indisciplina, o abandono escolar e a criação de redes de parceiros. 
A escola E.B de Pedrouços está inseria no ensino oficial e engloba o 2 e 3º ciclo, sendo a DGEstE, a entidade da qual esta escola depende administrativamente. 
Esta escola iniciou a sua atividade no ano letivo de 1972/73, tendo sido criada pela portaria nº562/72, a 28 de Setembro, como Escola Preparatória D. Paio Mendes da Maia. 
No ano de 1999/2000, a escola foi completamente demolida e reconstruida adquirindo o aspeto atual, moderno e comum à maioria das escolas. 
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[bookmark: _Toc419322894][bookmark: _Toc423447800][bookmark: _Toc423447910][bookmark: _Toc423473525]Recursos materiais
Quanto às instalações com que lidei todo o ano, a escola possui um pavilhão gimnodesportivo, um pavilhão de Ginástica, um campo de Voleibol, um campo de Futebol, rodeado de uma pista de Atletismo, uma caixa de saltos, e ainda um pavilhão municipal da Câmara Municipal da Maia, que se encontra interligado à Escola. 
É possível dividir o pavilhão gimnodesportivo em dois espaços interiores, há ainda quatro balneários (dois masculinos e dois femininos), um WC para necessidades educativas especiais, uma sala de professores de Educação Física (que contem um balneário), um gabinete de funcionários, uma sala para o material de limpeza e ainda uma arrecadação para os arrumos de todo o material desportivo. 
Quanto ao material disponível para as aulas de Educação Física, este sempre foi suficiente nas minhas aulas e do meu colega de estágio. Quanto ao seu estado de conservação existem materiais em melhores condições que outros, mas todos utilizáveis. Existiu sempre uma preocupação constante do “responsável” de instalações, para que este se encontre arrumado e conservado, e verificando se é necessário adquirir mais material que se mostre imprescindível para as aulas. 


















[bookmark: _Toc423474168]Tabela 1- Material disponível na Escola EB 2/3 de Pedrouços
	Equipamento
	Qtd.
	Equipamento
	Qtd.
	Equipamento
	Qtd.

	Bolas Futebol
	15
	Cordas
	21
	Volantes
	14

	Bolas  Andebol
	30
	Balizas
	2
	Raquetes de Badmínton
	38

	Bolas Basquetebol
	23
	Redes cestos Basquetebol
	6
	Postes de Badmínton
	6

	Bolas Voleibol
	19
	Trampolim
	1
	Redes de Badmínton
	4

	Bolas Medicinais
	5
	Proteção Minitrampolim
	1
	Fasquia elástica
	2

	Bolas Rítmica
	2
	Minitrampolim
	2
	Redes Voleibol
	6

	Compressor
	1
	Postos de Corfebol
	2
	Redes Mini-Voleibol
	5

	Sacos de rede - bolas
	4
	Plintos
	3
	Postes Voleibol
	16

	Sinalizadores altos
	33
	Colchões azuis
	6
	Arcos
	19

	Sinalizadores Pequenos
	26
	Colchões verdes 10 m
	2
	Aparelhagem
	1

	Mecos redondos
	6
	Colchões cinzentos 
	4
	Testemunhos
	12

	Marcador pontuação
	1
	Tapetes
	4

	Escadote
	1
	Colchões de queda
	2












[bookmark: _Toc419322895][bookmark: _Toc423447801][bookmark: _Toc423447911][bookmark: _Toc423473526] Recursos Humano

[bookmark: _Toc419322896][bookmark: _Toc423447802][bookmark: _Toc423447912][bookmark: _Toc423473527]Alunos
A Escola funciona com um total de 832 alunos distribuídos por 10 turmas do 5º ano, com um total de 352 alunos, 8 turmas do 6º ano com 163 alunos, 8 turmas do 7º ano com 176 alunos, 7 turmas do 8º ano com 154 alunos e 7 turmas do 9º ano com um total de 150 alunos. 
	O 2º Ciclo apresenta uma média de 19 alunos por turma, enquanto que no 3º Ciclo a média de alunos por turma é de 22 alunos.
	Nesta escola verificamos a existência de três turmas com características especiais, que estão inseridas no curso vocacional, um total de 89 alunos.
	Os alunos do vocacional são alunos que terminaram o 6º ano de escolaridade e depois optaram por frequentarem um curso de eletricidade (geralmente escolhido pelos rapazes), ou cursos de formação de ação social como por exemplo: tratamento de idosos em lares, auxiliares de educação nos infantários… (estes são escolhidos maioritariamente por raparigas). Estes cursos dão equivalência ao 9º ano e preparam os alunos para entrarem no mercado de trabalho.
	Existe também curso profissional de 10º ano. Esta turma tem 29 alunos. O Curso Profissional de Técnico Auxiliar de Saúde foi aberto este ano letivo. 
Em termos de apoios sociais, a escola apresenta um apoio, sob a forma de subsídio, direcionado aos alunos carenciados, quer a nível da alimentação e transportes, quer a nível de livros e material escolar. Estes apoios verificam-se em forma de benefícios e não em dinheiro. No 2º Ciclo existem 161 alunos com escalão A, sendo estes 78 alunos do 5ºano e 83 do 6º ano. Quanto ao escalão B no 2º Ciclo existe um total de 62 alunos, sendo metade do 5ºano e outra metade do 6ºano. No 3º ciclo existem 164 alunos com escalão A e 101 com escalão B. Verificou-se que no escalão A 66 aluno são do 7º ano, 51 do 8º ano e 47 do 9º ano.  





[bookmark: _Toc419322897][bookmark: _Toc423447803][bookmark: _Toc423447913][bookmark: _Toc423473528]Corpo Docente
O instrumento fundamental da educação dos alunos é o corpo docente.
	Sendo esta uma escola com um elevado número de alunos de vários anos de escolaridade e com diferentes necessidades educativas, necessita de um corpo docente capaz de responder a todas as exigências. 
O Corpo Docente é constituído por um número total de 122 professores, dos quais 51 lecionam no 2º ciclo e os restantes 71 lecionam no 3º Ciclo.
Analisamos que 106 professores se situam no quadro de nomeação definitiva, sendo 49 professores do 2º ciclo e 57 professores do 3º Ciclo. Também verificamos que a escola tem 16 contratados, sendo dois professores do 2ºCiclo e 14 professores do 3º ciclo.

[bookmark: _Toc419322898][bookmark: _Toc423447804][bookmark: _Toc423447914][bookmark: _Toc423473529]Corpo não Docente
A escola não conseguiria funcionar sem a ajuda preciosa do pessoal não docente.
	Como se pode verificar na tabela seguinte o pessoal não docente é em número elevado, de forma a dar resposta a todos os problemas existentes.
Podemos constatar que a Escola é composta por um total de 47 funcionários, dos quais 10 prestam o seu serviço na administração, 29 são auxiliares da ação educativa, desempenhando os mais diversos serviços como limpezas, organização dos corredores, atendimento de bar, papelaria, PBX, etc. Existem também 6 pessoas fazem parte da cozinha da Escola e por último, de modo a proteger a escola, 2 guardas-noturnos.

[bookmark: _Toc419322899][bookmark: _Toc423447805][bookmark: _Toc423447915][bookmark: _Toc423473530]Área 1: Organização e Gestão do Processo de Ensino-Aprendizagem

[bookmark: _Toc419322900][bookmark: _Toc423447806][bookmark: _Toc423447916][bookmark: _Toc423473531]Planeamento 
	Segundo Gomes (2004) o planeamento é “um processo de tomada de decisões. Através de uma análise da situação e seleção de estratégias e meios, que visa a racionalidade das atividades do professor e dos alunos, na situação de ensino-aprendizagem, possibilitando melhores resultados e em consequência uma maior produtividade”.
Bento (2003) define o planeamento como “a componente mental ou ideal de atividade prática, construindo uma ação de modelação e de antecipação da realidade de ensino. Para que exista uma apropriação de conhecimento e capacidade por parte de todos os alunos é necessário um processo ativo de ajustamento da matéria.” 
O planeamento anual da disciplina para cada ano de escolaridade é definido pelo grupo de disciplinar de Educação Física (seguindo as diretrizes dos Programa Nacional de Educação Física), que orientam de modo a existir um consenso nas matérias lecionadas, adaptadas à realidade. Porém, as matérias lecionadas para os mesmos ciclos pelo Núcleo de estágio foram diferentes, a pedido do Orientador Alberto Amâncio, para que lecionássemos todas as Unidades Didáticas de base, não correndo o risco de ter que dar uma unidade que tivéssemos tido experiência académica.
O planeamento deve ser entendido como o elo de ligação entre as pretensões imanentes do sistema educativo. Dadas as características globais torna-se fulcral interligar o programaticamente necessário e exigido ao subjetivamente possível, de maneira que as exigências estejam em consonância com o programa e fomente eficazmente o desenvolvimento dos alunos. 
	Para cada turma realizamos uma planificação anual e uma planificação periódica, onde foram definidas as Unidades Didáticas a lecionar em cada período letivo. Abordamos: no 1º Período o Atletismo e o Andebol; no 2º Período o Basquetebol e o Futebol; e o 3º Período o Voleibol e a Ginástica. 
	Foram elaborados os Modelos de Estrutura do Conhecimento (MEC) relativos aos conteúdos que abordamos durante este ano letivo o que facultou recordar e ampliar o conhecimento relativo às matérias de ensino e suas estratégias e metodologias em todos os domínios (psicomotor, cognitivo e sócio-afetivo).
	Para além disso elaboramos planos de aula, fichas de assiduidade dos alunos, avaliações diagnosticas e sumativas, os programas das respetivas Unidade Didáticas, Grelhas de Vickers e os planeamentos didáticos. 
	Para um conhecimento sobre as características dos alunos e das turmas (6ºC;7ºE e 7ºF), tornou-se necessário proceder a um estudo da turma, composto por duas grandes áreas, Caracterização Sócio Económica da turma e Caraterização Motora, a fim de conhecer aprofundadamente os alunos e posteriormente adequar as estratégias às suas necessidades.
	A Caraterização Sócio Económica foi elaborada com base nos dados recolhidos da ficha realizada por efeito (Ficha Individual do Aluno). 
	A Caraterização Motora foi realizada segundo o protocolo dos Testes Fitnessgram.Com os resultados obtidos foi elaborado um relatório de avaliação de aptidão física. 

[bookmark: _Toc419322901][bookmark: _Toc423447807][bookmark: _Toc423447917][bookmark: _Toc423473532]Unidade Didáticas
No que se refere às unidades Didáticas, esta foram elaboradas em forma de grelha, e nelas constavam os conteúdos a abordar em cada aula, a função didática (introdução, exercitação ou consolidação), as estratégias, o número de aulas, o número de aulas da unidade didática, data da aula e metas.
Pretende-se que a Unidade Didática possua uma estrutura prática e que facilite a ação educativa, principalmente da prática docente. Este documento, sempre apresentou alguma plasticidade, podendo ser modificado quando necessário para adequar o ensino às exigências e necessidades dos alunos. 
Ficou também decidido que nas Unidade Didáticas de Atletismo e Ginásticas se iriam trabalhar as capacidades condicionais e coordenativas, visto que os resultados da bateria de testes Fitnessgram demonstraram essa necessidade. 


[bookmark: _Toc419322902][bookmark: _Toc423447808][bookmark: _Toc423447918][bookmark: _Toc423473533]Planos e Reflexões de Aula
Para Vickers (1990),” o plano de aula não é um elemento solto, mas sim uma das partes do planeamento de uma escala superior, planeamento da Unidade Temática”. 
Como refere Bento (1998), “a aula apresenta-se como o ponto fulcral do pensamento e da ação do professor”, desta forma, para Bossle (2002), “o Plano de Aula é unidade básica de planeamento e uma forma detalhada e Pormenorizada do planeamento do ensino adaptado e aplicado ao contexto de aula.” Foi elaborado pelo núcleo de estágio um modelo de plano de aula estruturada em três partes: parte inicial, fundamental e final, como referia Bento (2003). 
A parte inicial da aula destina-se à ativação geral do organismo, sempre coerente com os conteúdos a abordar. Na parte fundamental, os exercícios são dirigidos para as metas e conteúdos da aula, assim como as funções didáticas associadas à mesma. Na parte final da aula, um retorno progressivo à calma. 
No modelo de plano de aula encontravam-se descritas as metas, os conteúdos a abordar, a função didática, os aspetos a transmitir, estratégias de organização da turma e palavras – chave. Neste modelo também eram descritos a unidade didática, o número da aula, a função didática, hora, data, ano/turma e os recursos materiais necessários. 
O plano de aula é algo que não é fixo e portanto passível de ser alterado. É possível tendo por base a extensão e sequência de conteúdos e as progressões pedagógicas definidas na unidade didática, intervir junto do aluno com o objetivo de atingir metas anteriormente definidas. O professor deverá sempre saber qual o momento de alterar o que está planeado e que poderá se adequar ao momento ou reação dos alunos a essa tarefa. 
Adaptamos uma estratégia diferente para as aulas de 90 minutos, e para as aulas de 45 minutos.
	Nas aulas de 90 minutos, segundo indicações do professor Alberto Amâncio, aproveitava-se para introduzir conteúdos novos de cada Unidade Didática visto serem aulas mais extensas e haver tempo para efetuar a explicação e exercitação de exercícios cruciais referentes a cada Unidade Didática. Na aulas de 45 minutos, visto serem aulas de pouco tempo letivo, optou-se por executar apenas jogos reduzidos fazendo a consolidação dos conteúdos abordados nas aulas de 90 minutos. Existindo apenas a exceção da Unidade Didática de ginástica que nas aulas de 45 minutos eram introduzidos apenas um conteúdo novo e os exercícios eram feitos em menos estações do que nas aulas de 90 minutos.
Foram privilegiadas situações de jogos reduzidos, adaptados e condicionados, na medida em que assim ia ao encontro das necessidades dos alunos e com muita exercitação do mesmo, porque aquilo que os alunos necessitam nas aulas de Educação Física é exercitar o mais possível, para assim assimilar melhor essas mesmas habilidades. 
As estratégias adotadas deram frutos na medida em que os alunos se sentiram motivados e empenharam-se na Educação Física. Ao nível organizacional também se obtiveram resultados bastante positivos. Procurei sempre organizar as aulas de forma a não existirem muitos tempos mortos, para que os alunos tivessem o maior tempo possível em atividade motora e exercitação dos conteúdos transmitidos. 
A elaboração dos planos de aula suscitava algumas dúvidas, mas com prática e sábios conselhos do Orientador Alberto Amâncio, a tarefa tornou-se cada vez mais clara e simples. A minha principal dificuldade estava relacionada com a escrita. 
Em termos de comunicação, no início tive algumas dificuldades em projetar a voz especialmente em recintos abertos, devido a minha voz ser aguda.
A minha posição na aula foi-se modificando ao longo do ano letivo, procurando nunca virar as costas aos alunos.
Na organização e controlo da turma tive algumas dificuldades no início do 2º Período com turma que me foi atribuída (7ºF), que fui tentado melhorar ao longo das aulas, com o apoio e instrução do orientador, que sempre me incentivou a criar e utilizar novas estratégias. 
Uma das maiores dificuldades que sentia a dar aulas era fornecer feedback. Com a prática de lecionar o meu conhecimento e adaptação na realização das aulas foi notoriamente evoluindo. 
Relativamente ao tempo de instrução e gestão de aula, penso que não houve grandes intervalos entre exercícios, sendo que aula foi sempre realizada de forma duradoura. 
O entusiasmo do professor e dos alunos na aula é uma das formas de promover um clima positivo. A interação, de modo harmonioso, interessado, inovador encorajador, por parte do professor é uma forma de proporcionar ao aluno motivos de interesse e motivação na aula.
No que diz respeito ao clima, procurei interagir positivamente com os alunos demonstrando em todas as aulas entusiasmo, disponibilidade e compreensão.
No final de todas as aulas, realizei uma reflexão conjunta dedicada à mesma, questionava-me se o plano de aula tinha sido cumprido, as metas pré-estabelecidas alcançadas, o empenho motor o esperado, o comportamento dos alunos o adequado, os exercícios e tarefas por mim propostas estavam ajustadas ao nível dos alunos, a minha prestação foi apropriada, os “feedbacks” adequados às situações, se foram suficientes, entre outros aspetos.
Para além das reflexões das minhas aulas, refleti, ainda, sobre as aulas que observava do meu colega, procurando aprender, aproveitando ao máximo todas as experienciais que o estágio me proporcionava.  

[bookmark: _Toc419322903][bookmark: _Toc423447809][bookmark: _Toc423447919][bookmark: _Toc423473534]Relação com os alunos
Ser professor tem tanto de maravilhoso e extraordinário como de difícil. FULLAN, e HARGREAVES, (2000) dizem que “os professores exercem uma das influências mais importantes na vida e no desenvolvimento de muitas crianças.”
Para Cunha (1996) “a aula é um lugar de interação entre as pessoas e, portanto, um momento único de troca de influências. Assim, a relação professor-aluno no sistema formal é parte da educação e insubstituível na sua natureza.” Destaca ainda que “o aluno espera ser reconhecido como pessoa e valoriza no professor as qualidades que os ligam afetivamente.”
Desta forma, e para que houvesse desde inicio motivação e interação positiva com os meus alunos defini e acordei com os mesmos as regras/normas de funcionamento para todas as aula, como forma de responsabilidade progressiva. 
Como já referido em cada Período houve rotação de turmas, para termos contacto com os alunos do 2º e 3º Ciclos. Assim sendo, fiquei responsável, no 1º Período, pela turma do 7ºE, no 2º Período pelo 7ºF e no 3º Período pelo 6ºC. Além destas turmas também tivemos contato com uma turma de vocacional e dois alunos de necessidades educativas especiais. 
Relativamente ao 7ºE, é uma turma educada, de fácil comunicação e interação, tendo uma capacidade intelectual e motora elevada, podendo assim aplicar exercícios mais complexos. É constituída por 20 alunos, 12 do sexo masculino e 8 do sexo feminino. 
Atualmente é comum falar-se dos problemas disciplinares e comportamentos inadequados na escola, referindo-se a falta de interesse, motivação e empenho. Infelizmente registei alguns destes comportamentos disciplinares na turma do 7ºF que me foi atribuída no 2º Período. É uma turma muito barulhenta e inquieta. Tive alguma dificuldade no controlo da turma e em ser ouvida. Mas com ajuda do Orientador Aberto Amâncio foi uma barreira ultrapassada. É formada por 28 alunos, 18 do sexo masculino e 10 do sexo feminino.   
Quanto ao 6ºC,é uma turma com bastantes dificuldades tanto nível motor como a nível comportamental. Os exercícios aplicados tinham de ser simples e de fácil compreensão. É estruturada por 21 alunos, 7 do sexo masculino e 14 do sexo feminino. 
Promovi, desenvolvi e incuti a cooperação e a entreajuda, no sentido de melhorar as relações interpessoais. O estilo de ensino recíproco foi fundamental, tendo contribuído e facilitado a comunicação e partilha. 
A turma do vocacional estava à responsabilidade do Orientador Alberto Amâncio, e nós apenas auxiliávamos nas tarefas. E uma turma desleixada, faladora, mas, ao mesmo tempo, são educados. A ligação entre os alunos e os estagiários era relativamente próxima.  
Também tive a experiência de ter contato com dois alunos de necessidades educativas especiais, nomeadamente a Aline e o Artur. Estes alunos são Autistas. No início do ano, estes dois alunos tinham a companhia da Mariana, mas a meio do 2º período ela foi transferida para outro estabelecimento no Alentejo. Tive bastante dificuldade em comunicar e lidar com eles, principalmente com a Aline. 
Nestas aulas os exercícios realizados eram todos direcionados para as vertentes de lateralidade, equilíbrio, manipulação de bola e coordenação. Foi uma experiência diferente à que tinha obtido na licenciatura em Educação Física e Desporto na disciplina Metodologia da Educação Física Adaptada.
Motivei os alunos para a prática de forma sistemática em contexto aula. 
Sinto que consegui estabelecer com os meus alunos uma relação pedagógica positiva e assertiva que me dará condições para prosseguir, com normalidade, o desenvolvimento das atividades letivas.
Assim, concluindo este ponto penso que os alunos foram cruciais no meu desenvolvimento durante este ano. De certa forma as situações mais complicadas que surgiram obrigaram-me a desenvolver formas de lidar com elas e a superar-me.

[bookmark: _Toc419322904][bookmark: _Toc423447810][bookmark: _Toc423447920][bookmark: _Toc423473535]Avaliação
Luckesi (2002), afirma que “a avaliação deverá ser assumida como instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias para que e possa avançar no seu processo de aprendizagem.”
Ao longo do ano letivo procurei avaliar de forma contínua toda atividade dos alunos para apontar as suas dificuldades e analisar e repensar estratégias caso sejam necessárias alterações no processo de ensino/aprendizagem. 
Torres (2012) diz que “a avaliação diagnóstica é o ponto de partida para o planeamento inicial da unidade didática e das respetivas aulas. Só desta forma o processo de ensino-aprendizagem poderá ser adequado aos alunos para assim ser eficaz e permitir a evolução dos alunos.”
Assim, realizei a avaliação diagnóstica no início de cada Unidade Didática, através do preenchimento de uma grelha de Observação, com os elementos técnicos e táticos.
Segundo Ribeiro (1999) “a Avaliação formativa pretende determinar a posição do aluno ao longo de uma unidade de ensino, no sentido de identificar as dificuldades e soluciona-las.”
Assim, A avaliação formativa baseia-se na observação direta do desempenho do aluno, não só na exercitação das habilidades motoras, como também no que respeita às atitudes, conhecimentos e aspetos disciplinares.  
A avaliação sumativa, que era realizada no final da consolidação dos conteúdos, tinha como finalidade avaliar a evolução dos alunos em contexto de turma. Decorria sempre na última aula de cada Unidade Didática. A grelha de avaliação era igual à de avaliação diagnóstica. Deste modo, a avaliação deve, mais do que situar o aluno face às metas preestabelecidas para a turma, refletir acerca da evolução conseguida desde a avaliação diagnostica e aferir a escolha dos procedimentos didáticos metodológicos. 
	No final de cada período procedi também à auto avaliação. Os alunos têm a oportunidade de refletir sobre a sua aprendizagem, a sua participação e classificá-la para posteriormente a comparar com os resultados dados por mim. As fichas de auto avaliação foram elaboradas pelo Núcleo de Estágio.
	A avaliação tem como principal objetivo melhorar o processo ensino-aprendizagem, sendo importante que os alunos tenham conhecimento dos critérios de avaliação. 

[bookmark: _Toc419322905][bookmark: _Toc423447811][bookmark: _Toc423447921][bookmark: _Toc423473536]Área 2: Participação na escola

As atividades foram planeadas pelo grupo disciplinar de Educação Física no início do ano letivo. 
Relativamente ao 1º Período organizamos: o Corta-Mato Escolar, o Torneio de Basquetebol 3x3 e o Torneio de Andebol de 3º Ciclo. No 2º Período: o Torneio de Basquetebol 3x3 Distrital, Atividade Mega Sprint/Mega Salto/ Mega Km, Corta-Mato Distrital e o Torneio de Corfebol de 3º Ciclo. No 3º Período elaboramos do Torneio de futsal de 6ºano e 9ºano. 

[bookmark: _Toc419322906][bookmark: _Toc423447812][bookmark: _Toc423447922][bookmark: _Toc423473537]Corta-Mato
O Corta–Mato decorreu no 26 de Novembro de 2014. A organização esteve a cargo do Grupo de Educação Física com a colaboração do Núcleo de Estágio. Esta atividade teve como objetivo dinamizar a comunidade escolar em geral, proporcionando vivências desportivas, aplicar os conteúdos relativos à Unidade Didática de Atletismo e selecionar os alunos para o Corta-Mato Distrital.	
De uma forma geral, a atividade decorreu de forma positiva. Destaca-se, principalmente, o número de inscrições, tendo participado 646 alunos. As escolas de Santegãos, Parada, Paço, Giesta e Enxurreiras também foram convidadas a participar nesta atividade.
Tivemos ainda a presença do presidente da Junta e da atleta Fernanda Ribeiro para entrega dos prémios. Tivemos a colaboração das auxiliares para a colocação e entrega dos dorsais aos alunos, dos professores de outras disciplina nos postos de controlo, dos Bombeiros e da Policia caso houvesse algum incidente. A Câmara da Maia cedeu algumas barreiras separadoras. 
O percurso foi realizado por fora da escola, onde os Infantis e Iniciados realizaram uma volta, enquanto os Juvenis e Juniores deram duas voltas ao percurso.
Durante a realização da atividade nenhum participante se lesionou, houve bom ambiente entre participantes, organizadores e espetadores e boas condições climatéricas para a sua realização.
Durante a organização e montagem do evento não houve nenhum conflito ou problema, pelo contrário, existiu uma boa comunicação e entreajuda por parte dos professores. Podemos concluir que atividade teve bastante sucesso.
[bookmark: _Toc419322907][bookmark: _Toc423447813][bookmark: _Toc423447923][bookmark: _Toc423473538] Torneio de Andebol
	O torneio de Andebol realizou-se no dia 16 de Dezembro de 2014 e foi realizado no campo interno da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços. 
	A organização esteve a cargo do Núcleo de Estágio, mas sempre com a colaboração do restante Grupo de Educação Física. Tivemos a ajuda de oito alunos, dos quais quatro na arbitragem e quatro na mesa de pontuação. Em cada jogo só podiam estar dois arbitrar e dois na mesa, trocando no fim de cada jogo. Quem estava na mesa tinha a função de verificar os elementos de cada equipa da ficha de inscrição e marcar a pontuação. O estagiário André estava encarregue da cronometragem e da ajuda na arbitragem. Eu estava responsável pelo quadro competitivo e também na ajuda na arbitragem. Os restantes elementos do Grupo de Educação Física estavam responsáveis pelo controlo da saída e entrada dos alunos no pavilhão e da chamada das equipas para os jogos. 
Cada jogo tinha duração de 20 minutos, que era dividido em duas partes de 10 minutos cada. 
	O torneio teve 216 participantes, 160 do sexo masculino e 56 do sexo feminino.
	No Torneio de Andebol de 3º Ciclo a turma vencedora foi o 9º B considerando-se assim como Campeão do 3º Ciclo. No Torneio de Andebol CV ganhou a turma do 10º A, que foi considerado o Campeão E.B 2/3 de Pedrouços. Para os vencedores do Torneio de Andebol de 3º Ciclo foi-lhes entregue um diploma. Para 1º, 2º e 3º lugar no Torneio de Andebol CV, foram atribuídas medalhas. Estas foram entregues pelo Presidente da escola. E, pela participação dos alunos no Torneio, oferecemos rebuçados.
[bookmark: _Toc419322908]	 O Torneio de Andebol tinha o intuito de promover a atividade física e os estilos de vida saudável nos jovens.  
	Durante a prova houve a infelicidade de um aluno se magoar na mão e, apesar da lesão não ter sido muito grave, foi socorrido pelo INEM. 
	Como sugestão para melhorar a organização do Torneio deveríamos ter utlizado o microfone, porque por vezes tive alguma dificuldade em ser ouvida pelos participantes devido a estar na mesa de pontuação. 
	Como já foi mencionado atividade fluiu com naturalidade, não tendo assim contratempos, terminando à hora prevista. Houve bom ambiente entre participantes, os organizadores e os espetadores. 	 
	Durante a organização e montagem do evento não houve nenhum conflito ou problema, pelo contrário, existiu uma boa comunicação e entreajuda por parte dos professores.

[bookmark: _Toc419322909][bookmark: _Toc423447814][bookmark: _Toc423447924][bookmark: _Toc423473539] Torneio de basquetebol 3x3
	Torneio de Basquetebol 3X3 realizou-se no dia 15 de Dezembro de 2015 e foi realizado no campo interno da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços.
	Como forma de promover atividade física e inter-relações no meio escolar, o Grupo de Educação Física, resolveu criar mais uma atividade para todos os alunos da escola. O núcleo de estágio colaborou no desenvolvimento da atividade.
A professora Teresa teve uma grande responsabilidade, estando encarregue do quadro de competição. Tivemos ajuda de alunos que não estavam a participar na atividade e que se propuseram a colaborar na atividade. As auxiliares também ajudaram no controlo da entrada e saída de alunos. 
Os jogos eram por eliminatória e os alunos estavam divididos por escalões: infantis, iniciados, juvenis e juniores.
A atividade decorreu como esperado, não havendo perturbações nem lesões por parte dos alunos.

[bookmark: _Toc419322910][bookmark: _Toc423447815][bookmark: _Toc423447925][bookmark: _Toc423473540]Torneio da Fase Distrital de Basquetebol 3x3
Relativamente às atividades do 2º Período, iniciou-se Torneio da Fase Distrital de Basquetebol 3x3. O torneio realizou-se no 14 de Fevereiro de 2015, na Escola Secundária de Rio Tinto.
As escolas que participaram nesta fase distrital foram:
· Escola Secundária de Rio Tinto
· Escola Básica de Pedrouços;
· Escola Básica e Secundária Aguas Santas;
· Escola Básica e Secundária à Beira Douro – Medas
· Escola Secundária António Sérgio
· Escola Secundária Senhora da Hora 
· Escola Básica Senhora da Hora
· Escola Básica da Barranha
· Escola Secundária da Trofa
· Escola Secundária de Ermesinde
· Escola Básica de Santa Barbara, Fânzeres
· Escola Básica de Beiriz
· Escola Básica de Matosinhos
· Externato Paulo VI
· Escola Profissional de Gondomar
· Escola Básica de Baguim do Monte
	Os professores que acompanharam os alunos foram: professor Sérgio, professor Pedro, professor André e a professora Marlene Moreira.
	Só os vencedores do “Torneio de Basquetebol de 3x3” do 1º Período foram selecionados para participarem no “Torneio da Fase Distrital de Basquetebol 3x3”.
	Das sete equipas que estavam previstas participarem, só cinco  foram à atividade. Fazendo assim, um balanço positivo da participação dos alunos, apesar das duas equipas que desistiram. 
As equipas que compareceram foram: 
· Infantis Masculinos;
· Infantis Femininos;
· Iniciados Femininos
· Juvenis Masculinos;
· Juniores Masculinos;
As equipas que faltaram:
· Iniciados Masculinos;
· Juvenis Feminino. 
	O escalão infantil feminino e o escalão iniciado feminino alcançaram o terceiro lugar, já os escalões do sexo masculino não tiveram a mesma sorte. 
	Houve um contratempo inicial, mas que foi ultrapassado. 
	Também houve bom ambiente entre participantes, os organizadores e os espetadores.

[bookmark: _Toc419322911][bookmark: _Toc423447816][bookmark: _Toc423447926][bookmark: _Toc423473541]Corta-Mato Distrital 
O Corta-mato da Coordenação Local do Desporto Escolar do Porto é uma atividade que se realiza há mais de duas décadas.
Esta prova destina-se aos alunos apurados nos seus estabelecimentos de ensino pertencentes aos conselhos de Gondomar, Maia, Porto, Povoa de Varzim, Stº. Tirso, Tirso, Trofa, Valongo, Vila de Conde e Vila Nova de Gaia, perfazendo um total de 111 escolas/agrupamentos.
 Esta atividade realizou-se no dia 23 de Fevereiro de 2015 no Parque da Cidade. A prova tinha início às 9h15 min, mas houve um atraso de uma hora, ou seja, a prova só se iniciou às 10h15, devido às más condições climatéricas. 
Os alunos foram organizados de acordo com o seu escalão etário e género, divididos por 8 partidas diferenciadas, onde variou a distância e o percurso. Os alunos com necessidades educativas especiais também participaram no Corta-Mato. 
 	 Os professores responsáveis pelos alunos tinham que se dirigir ao secretariado para levarem os dorsais e no final entregá-los ordenadamente. Os professores acompanharam sempre os seus alunos para impedir que existisse qualquer dano ou perturbação do bom funcionamento da prova. 
Quanto aos alunos da Escola E.B. 2.3 de Pedrouços, só compareceram 9 dos 35 participantes inscritos. Penso que os alunos não têm muita responsabilidade com os compromissos que assumem. 

[bookmark: _Toc419322912][bookmark: _Toc423447817][bookmark: _Toc423447927][bookmark: _Toc423473542]Mega Sprint/ Mega Salto/ Mega KM
	Relativamente à atividade do mega – salto/mega – sprint foi realizado primeiramente uma fase escolar na qual teve o apuramento de 19 alunos para participarem na fase regional da prova.
	A 2ª fase da prova foi realizada no dia 14 de Março de 2015, no estádio municipal de Oliveira do Douro pelas 10h, tendo ocorrido um pequeno atraso por parte da organização. Nesta atividade tiveram lugar as provas dos 100 metros, do salto em comprimento, do lançamento do peso e a dos 1000 metros. Os alunos selecionados da escola de Pedrouços apenas participaram na prova dos 100 metros e no salto em comprimento.
	Apenas compareceram 5 alunos dos 19 que estavam inscritos para as provas, o que se prova que não há uma motivação por parte dos alunos para a realização destas atividades extracurriculares.
Houve contra tempo quanto ao timing no início, mas que foi resolvido tendo o evento terminado à hora prevista. 	
	Os organizadores asseguraram o bom funcionamento da atividade, fazendo a chamada de cada elemento dos escalões no centro do campo com o microfone de forma bem audível para os participantes que se encontravam nas bancadas do estádio. 
O quadro das classificações estava colocado junto as escadas de acesso ao campo, podendo na nossa opinião estar colocado num lugar de mais fácil visibilidade e acesso.
	De uma forma geral, posso concluir que foi uma prova bem organizada, com bastante participação e com condições climatéricas propícias à realização das provas, houve também um bom entendimento por parte dos organizadores e alunos. 
	Para finalizar, só de enaltecer o 2º lugar da aluna da Escola EB 2/3 de Pedrouços, nomeadamente a aluna Ana Meireles do 9º C.

[bookmark: _Toc423447818][bookmark: _Toc423447928][bookmark: _Toc423473543]Torneio de Corfebol
.	Este teve lugar no dia 20 de Março de 2015 e foi realizado no campo interno da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços.
	A atividade teve início às 9h10min e terminou às 17 horas. Houve um contratempo quanto ao timing no princípio, mas que foi resolvido tendo a atividade terminado à hora prevista. 
	Os professores asseguraram o bom funcionamento do torneio, fazendo a chamada de cada elemento das equipas à porta do pavilhão. A arbitragem foi realizada pelos professores e por alunos que se propuseram a ajudar nesta tarefa. 
O torneio foi organizado pela professora Isabel, correndo de forma agradável, com os professores e os auxiliares a terem as tarefas bem definidas. A mesa de pontuação e o quadro competitivo estava à responsabilidade dos estagiários André e Marlene, na parte da manhã e,  na parte da tarde,  pela professora Teresa. 
Os alunos também mostraram ter um comportamento correto tanto para com a organização, auxiliares e para com os seus colegas durante o jogo.
	 Cada jogo tinha a duração 20 minutos, dividido em duas partes de 10 minutos com um minuto de intervalo.	Neste torneio participaram 132 alunos, sendo 52 do sexo feminino e 80 do sexo masculino.  	
	Para concluir, só de salientar que a equipa vencedora do torneio foi a equipa do 9º G.

[bookmark: _Toc423447819][bookmark: _Toc423447929][bookmark: _Toc423473544][bookmark: _Toc419322913]Torneio de Futsal
	Esta atividade realizou-se no dia 5 de junho no pavilhão da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços. Foi organizado pelo núcleo de estágio com a colaboração do Grupo de Educação Física. Neste torneio destinou-se aos finalistas do 6º e 9º ano. 
	Durante amanhã decorreram os jogos do 6ºano e de tarde os do 9ºano. Teve a participação de seis equipas do género feminino do 6ºano sendo a vencedora do 6º G, enquanto no sexo masculino participaram sete equipas na qual o vencedor foi o 6ºE. Em relação ao sexo masculino do 9º ano participaram seis equipas e o vencedor foi o 9ºB, no sexo feminino participaram apenas três equipas tendo sido vencedora o 9ºF. 
	É de salientar que houve um bom entendimento entre os professores e os participantes, também não havendo nenhum incidente durante atividade.


[bookmark: _Toc419322914][bookmark: _Toc423447820][bookmark: _Toc423447930][bookmark: _Toc423473545]Área 3 – Relações com a Comunidade

[bookmark: _Toc419322915][bookmark: _Toc423447821][bookmark: _Toc423447931][bookmark: _Toc423473546] Direção de Escola
Verifiquei desde o início um bom funcionamento da escola, nomeadamente da direção e do excelente grupo de trabalho.
Fui acolhida de braços abertos na escola e estiveram sempre disponíveis para nos ajudar no que estivesse no seu alcance. 
	Uma das atividades para este ano letivo foi a realização dos Seminários na escola. 
Foi necessário pedir autorização para utilização da biblioteca para a realização do nosso Seminário, que foi imediatamente disponibilizada. 	 

[bookmark: _Toc419322916][bookmark: _Toc423447822][bookmark: _Toc423447932][bookmark: _Toc423473547] Supervisor/Orientador de Estágio
A supervisão pedagógica pode ser entendida como “ um processo natural no qual uma pessoa mais habilitada e mais experiente, que assume o papel de modelo, mestre, responsável, encorajador, conselheiro e protector, ajuda as pessoas menos habilitadas ou menos experientes, com o propósito de promover o desenvolvimento profissional e/ou pessoal” (Koster, Korthagen & Wubbels, 1998, cit. por Cardoso, 2009). 
O supervisor neste longo processo foi o Doutor Nuno Teixeira. É um professor bastante exigente, que exige o nosso máximo para que possamos evoluir e atingir os nossos objetivos e prepara-nos para o futuro profissional. Mostrou-se sempre disponível para que o núcleo de estágio expusesse alguma dúvida que pudesse ter, disponibilizando o seu contato pessoal e o seu email. 
	O Orientador do Estágio foi o Mestre Alberto Amâncio. Durante as aulas lecionadas pelos estagiários encontrou-se sempre presente, ajudando os estagiários a ultrapassar as dificuldades, fazendo críticas construtivas e dando conselhos importantes para que os estagiários nas suas vidas profissionais futuras possam vir a utilizar. Exigiu sempre o meu máximo, pois ele acredita que só assim é que se evolui e se pode atingir os objetivos. Foi sempre um professor dedicado aos estagiários e teve de facto uma grande importância durante o ano. 
[bookmark: _Toc419322917][bookmark: _Toc423447823][bookmark: _Toc423447933][bookmark: _Toc423473548]Núcleo de estágio
O grupo de estágio iniciou-se com três elementos, ou seja, por mim, pelo André Costa e o Sebastião Ferreira. 
Motivos pessoais levaram o estagiário Sebastião Ferreira a desistir a meio do 1º Período, sobrecarregando-nos nas tarefas. 
O facto de termos criado uma relação de amizade desde do início, ajudou imenso à nossa coesão enquanto grupo de estágio e assim conseguirmos desenvolver melhor o nosso objetivo. 
Gostei de trabalhar com o André Costa apesar das nossas diferenças, dificuldades e diferentes ritmos de trabalho. Estou grata por todo o respeito, cooperação, amizade e paciência, pois foi importante para o desempenho das minhas funções da melhor forma e a evoluir como profissional.

[bookmark: _Toc419322918][bookmark: _Toc423447824][bookmark: _Toc423447934][bookmark: _Toc423473549] Grupo de Educação Física
O grupo de Educação Física da Escola E.B. 2/3 De Pedrouços é composto por nove elementos, seis do sexo masculino e três do sexo feminino. Além disso, é composta por dois elementos do núcleo de estágio. É um  grupo cooperativo, coerente e acolhedor. Mostra-se sempre disponível em ajudar os estagiários, sempre que lhes é possível. Com más condições climatéricas, disponibilizam um espaço para que o grupo possa realizar as suas aulas.

[bookmark: _Toc419322919][bookmark: _Toc423447825][bookmark: _Toc423447935][bookmark: _Toc423473550] Grupo Docente
O corpo docente da escola é constituído por um vasto número de professores aos quais reconheço muita competência e profissionalismo, na sua maioria colocados há muitos anos possuindo um estatuto e uma postura bastante recetiva, o que facilita por vezes a inserção de novos elementos. 
Todos os docentes e assistentes auxiliares tiveram uma extraordinária influência na nossa integração., facilitando todo o processo. No início do ano não era propriamente fácil entrar na sala dos professores e enfrentar toda aquela família, em que muita gente já se conhecia e nós eramos estranhos para eles e eles para nós. 
Existe um maior convívio com docentes de educação física. Com o restante corpo docente só existe algum contato quando são realizadas reuniões escolares ou alguma atividade na escola. 
Mas apesar disso, podemos dirigir nos aos docentes sempre nos surja alguma dúvida ou dificuldade, sendo que eles são bastante prestáveis.
É de realçar que também a excelente ligação que mantivemos com os assistentes operacionais do bar, reprografia, portaria e do pavilhão gimnodesportivo, que se prontificaram sempre a ajudar-nos em tudo que fosse necessário.
6. 
[bookmark: _Toc419322920][bookmark: _Toc423447826][bookmark: _Toc423447936][bookmark: _Toc423473551]Área 4: Desenvolvimento Pessoal/Profissional

“A formação trata-se de ampliar as possibilidades, visando aumentar e alargar o seu território e partir daí afeiçoar em novos moldes a realidade” (Bento, 2006).
O ano de estágio foi fundamental e repleto de experiências tanto a nível pessoal como profissional, realizando-se a passagem do patamar do “ser aluno” para o de ser “professor”. 
O início do ano trouxe algumas incertezas, medos e dúvidas e apenas uma certeza: ao assumir a função de professor estaríamos a aceitar a responsabilidade de educar seres humanos, através de práticas desportivas. 
No entanto, o estágio não se fez apenas de experiências originadas por mim, sendo o orientador e supervisor extramente importantes.
 “Nesta perspetiva, o supervisor afigura-se como alguém que deve ajudar, monitorar, criar condições de sucesso, desenvolver aptidões e capacidade no Estudante Estagiário, tornando-se por isso num personagem semelhante ao treinador de um atleta” (Alarcão. 1996b).
Foram estes os pilares para o meu desenvolvimento neste percurso tão agradável. 
A nível pessoal, senti-me bastante apoiada, apesar de alguns receios iniciais, estive sempre disponível e atenta às minhas necessidades e fazendo de tudo para que o meu percurso enquanto estagiária fosse mais rico e consistente possível. 
A minha experiência não se resumiu às tarefas didáticas a planear, realizar e avaliar no contexto do processo ensino aprendizagem.
Neste percurso, a absorção dos diversos saberes inerentes à minha profissão e ao meio que me envolve foram o meu objetivo. Alcançar o máximo de conhecimentos possível, melhorando a minha formação, mas também a minha atuação, de forma a proporcionar os meus alunos um ensino de qualidade.
A inexperiência, na minha perspetiva, foi o meu maior inimigo. 
Jamais esquecerei este ano, assim como toda a comunidade envolvente. Guardarei sempre o Estágio como referência para o futuro que se avizinha tentando ser melhor professora a cada dia.
A relação que fui estabelecendo com a comunidade escolar contribuiu para o meu desenvolvimento pessoal e profissional, tornei-me mais confiante, autónoma, disponível, recetiva à mudança e a novos conhecimentos. 
Durante este ano realizei várias tarefas que contribuíam para o meu desenvolvimento profissional, sendo elas orientadas pelo Mestre Alberto Amâncio e pelo Professor Doutor Nuno Teixeira.
O seminário subordinado ao tema “Plano de Intervenção de uma Aula Extra de Educação Física e Atividade Física nos Alunos de 2º e 3º Ciclo da Escola E.B 2/3 de Pedrouços” realizou-se no 29 de Maio, com objetivo de reduzir a massa gorda e melhorar a qualidade de vida de um grupo de adolescentes, no sentido melhorar a autoestima, autocontrolo e a estimulação das relações interpessoais..Desde o início de maio até à hora do evento sentimos o tempo a correr à nossa frente. O tema do seminário era igual ao da investigação científica.
Posto isto, a nossa recolha de dados reuniu um conjunto de instrumentos variados, desde retirar peso, altura e idade de todos os alunos da escola para a realização do Índice da Massa Corporal (IMC) e assim encaminhar os alunos com excesso de peso para a entrada no programa de intervenção e ainda questionários sobre “A motivação para a prática da atividade física nos jovens”. Os alunos realizaram o plano de intervenção durante 12 semanas. No final realizei o mesmo processo que foi efetuado no início do programa. Analisando assim, se foi possível a perda de massa gorda Foi um tema pertinente para mim, sem dúvida, a atividade mais trabalhosa. Pude sempre contar com ajuda do meu colega estagiário (André Costa) para que nada falhasse e decorresse na perfeição e com naturalidade.
O relatório crítico pretende ser uma reflexão escrita sobre o nosso atual percurso, as nossas intenções quanto à melhoria contínua da nossa atividade profissional e quais os esforços que tivemos de empreender para atingir esse mesmo objetivo. Ou seja, trata-se duma reflexão do nosso desempenho durante o ano de estágio. 
O estudo foi o terminar da prática da investigação científica, neste campo de ação propus-me a desenvolver com rigor e entusiasmo o tema que nos é proposto, tendo certeza que foi de grande utilidade para a melhoria do meu desempenho enquanto profissional. 
Depois deste ano letivo, como estagiária, foi possível demonstrar ao restante corpo docente que somos capazes de contribuir para enriquecimento da nossa cultura, através de alguns estudos desenvolvidos na escola.
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O Professor é um profissional cuja atividade principal é o ensino. A sua formação inicial visa propiciar os conhecimentos, habilidades e as atitudes requeridas para levar adiante o processo de ensino e aprendizagem, nas escolas. Esse conjunto de requisitos profissionais, que tornam alguém um professor, é denominado de profissionalidade. A conquista da profissionalidade pressupõe a profissionalização e o profissionalismo.
O Estágio Pedagógico está extremamente bem delineado e assume-se decerto, como um importante passo para o estudante de Educação Física já que simboliza o primeiro contato com o contexto escolar e a verdadeira perceção das nossas capacidades como professor. 
Este foi um passo em frente na minha formação, que me tornou mais autónoma e responsável, mas que estará longe de terminar. O professor, quando adquire a sua habilitação profissional está longe de ser considerado um profissional acabado e amadurecido, na medida em que os conhecimentos que adquiriu ao longo da sua formação inicial são insuficientes para o exercício das suas funções ao longo da carreira. 
Ser boa professora não é um dom inato, é algo que se vai adquirindo ao longo de todo o processo experimental. 
Espero ultrapassar todas as barreiras que futuramente possam surgir como profissional. 
De todos os anos de formação académica, este foi, sem dúvida, o mais trabalhoso, mas simultaneamente o mais marcante, produtivo e gratificante durante o qual pudemos confirmar que esta é ou não a profissão certa para nós. 
O estágio representou o culminar de uma grande etapa e de certo modo, o início da minha vida profissional. Sinto-me muito orgulhosa por ter realizado o estágio nesta instituição, onde levarei comigo, somente cosas boas, aliadas a um grande processo de ensino e aprendizagem. 
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Capítulo II
Relatório Científico
Plano de Intervenção de uma Aula Extra de Educação Física e Atividade Física nos alunos de 2º e 3 Ciclo da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços






Resumo

Vários estudos epidemiológicos têm evidenciado a importância da atividade física comprovando a sua contribuição para uma vida saudável e o bem-estar do indivíduo.
Como tal, pretende-se apurar as diferenças existentes entre o grupo de controlo e o grupo de intervenção quanto ao nível do Índice de Massa Corporal (IMC) e da prática da atividade física. Desta maneira, foram realizadas as medidas antropométricas de todos os alunos da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços para percebermos quais os alunos com excesso de peso e/ou obesidade. 
Estes alunos com excesso de peso também foi utilizado um questionário para percebermos qual a sua prática de atividade física regular. 
A amostra não aleatória foi constituída por 42 participantes, de ambos os sexos, divididos em dois grupos: Grupo Controlo (n=29) e o Grupo de Intervenção (n=13). O Grupo de Controlo não foi submetido a qualquer programa, apenas mantiveram as aulas de Educação Física Curricular. O grupo de intervenção participou num programa durante 12 semanas, onde era sujeito a Exercício Físico diversificado de intensidade moderada a vigorosa. 
No final verificou-se que o grupo de intervenção aumentou a pratica de atividade física, que no inicio, não apresentava valores positivos. Em relação a redução do Índice de Massa Corporal, aferiu-se que o grupo de controlo do sexo masculino teve um aumento não significativo entre o início e o final, mas pelo contrario as meninas registaram uma diminuição nos valores do IMC. No que toca, aos alunos do plano interventivo verificou-se uma descida nos dois sexos, sendo que as meninas verificaram uma descida mais acentuada do que os rapazes.
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Abstract

Several epidemiological studies have shown the importance of physical activity proving its contribution to a healthy life and the individual's well-being.
As such, it intends to investigate the differences between the control group and the intervention group and the level of Body Mass Index (BMI) and the practice of physical activity.
Thus, there were anthropometric measurements of all students in the School EB 2/3 Pedrouços to realize which are the students with overweight and / or obesity.
To these overweight students was also used a questionnaire to realize what their regular physical activity was.
The non-random sample consisted of 42 participants, of both sexes, divided into two groups: Control group (n = 29) and the Intervention Group (n = 13). The control group did not undergo any program, just kept the Curricular Physical Education classes. The intervention group participated in the program for 12 weeks, Which was subject to diverse Physical Exercise of moderate to vigorous intensity.   
In the end it was found that the intervention group increased the practice of physical activity, which at first, did not have positive values. Regarding the reduction of Body Mass Index, it has measured that the male control group had no increase between the beginning and the end, but on the contrary the girls showed a decrease in BMI values. As regards, in the students on the intervention plan there was a decline in both sexes, although it was given that the girls had a steeper drop than boys.



KEYWORDS: PHYSICAL ATIVITY; BMI; OVERWEIGHT; OBESITY; PHYSICAL EXERCISE





Résumé

Plusieurs études épidémiologiques ont montré l'importance de l'activité physique prouvant sa contribution à une vie saine et le bien-être de l'individu.
	 En tant que tel, il est destiné à déterminer le différences entre le groupe témoin et le groupe expérimental et le niveau de l'indice de masse corporelle (IMC) et l'activité physique. Ainsi, les mesures anthropométriques ont été effectuées sur tous les étudiants de l'école EB 2.3 Pedrouços à réaliser qui sont les étudiants en surpoids et / ou de l'obésité.
	Pour ces étudiants en surpoids a été également utilisé un questionnaire pour réaliser ce que leur activité physique régulière était.
	L'échantillon non aléatoire composée de 42 participants, des deux sexes, divisés en deux groupes: Le groupe témoin (n = 29) et le Groupe d'intervention (n = 13). Le groupe témoin n'a pas subi de tout programme, juste gardé le programme d'études des classes d'éducation physique. Le groupe d'intervention a participé au programme pendant 12 semaines, qui a été soumis à diverses exercice physique d'intensité modérée à vigoureuse.
	En fin de compte, il a été constaté que le groupe d'intervention a augmenté la pratique de l'activité physique, qui au premier abord ne pas les valeurs positives. En ce qui concerne la réduction de l'indice de masse corporelle, il a mesuré que le groupe de contrôle masculin avait pas d'augmentation entre le début et la fin, mais au contraire les filles ont montré une diminution des valeurs de IMC. En ce qui concerne, dans les étudiants sur le plan d'intervention a diminué dans les deux sexes, même si elle a été donnée que les filles avaient une baisse plus forte que les garçons.


MOTS-CLÉS: L'ACTIVITÉ PHYSIQUE; IMC; EMBONPOINT; OBÉSITÉ; EXERCICE ; PHYSIQUE




XI




	




1. [bookmark: _Toc423447829][bookmark: _Toc423447939][bookmark: _Toc423473554]Introdução

	A grande diversidade dos problemas de saúde com que, habitualmente, os países mais desenvolvidos se debatem está associada a alterações sistemáticas dos hábitos de vida, nos quais se incluí uma redução dos níveis de atividade física e exercício. 
	Segundo Balaguer & Castillo (2002) e Fontes & Vianna (2009), a prática regular de exercício físico é considerado um fator positivo para melhorar a saúde do indivíduo. Na opinião de Bueno (2002), Mota (2003), Vasconcelos-Raposo (2004), o conhecimento sobre os efeitos positivos da prática de atividade física na saúde, em qualquer idade, está generalizado. No entanto, segundo Cid et al. (2007), uma esmagadora maioria da população nas sociedades industrializadas é sedentária. 
	Um estudo realizado por Camões & Lopes (2005) que teve como objeto de estudo os 15 países da União Europeia revelou que a população portuguesa era a mais sedentária (87,8%), possuindo também, uma elevada prevalência de excesso de peso e obesidade. Neste mesmo estudo, os autores concluíram que a participação em qualquer tipo de atividade física decresce, significativamente, com o aumento do Índice de Massa Corporal (IMC).
	A inatividade é também considerada um dos fatores que mais contribui para o aumento das taxas de mortalidade e o aumento dos riscos de hospitalizações. Desta forma, o baixo nível de atividade física habitual da população passou a ser, segundo Matsudo et al. (2001), um problema de saúde pública uma vez que, não só, está relacionada com o desenvolvimento de doenças mas, também, segundo Pardini et al. (2001), com o crescimento dos custos para a saúde pública de um modo geral. 
	As práticas desportivas e as atividades físicas como atividades de ocupação de tempos livres e de lazer, têm uma relevância de destaque quando falamos de crianças e jovens. O tempo livre da criança passou a ser uma questão problemática de organização e gestão muitas vezes difícil e determinado pelos muitos constrangimentos da nossa sociedade.
	As alterações ocorridas na estrutura social e económica das sociedades têm vindo a criar transformações nos hábitos quotidianos e nos valores dos indivíduos com implicações na ocupação do tempo livre e consequentemente nas oportunidades lúdicas oferecidas à criança. Os modelos urbanos de envolvimento físico não facilitam o desenvolvimento da criança, limitando as suas possibilidades de interação física e social. Os espaços lúdicos são cada vez mais reduzidos, dado que nos planeamentos urbanos são frequentemente ignorados. A oferta é vasta, a disponibilidade para os filhos é pouca e a insegurança a que estão sujeitas as crianças é elevada (Magalhães, 2005).
	Recentes estudos sobre os efeitos da televisão e jogos eletrónicos no comportamento infantil têm vindo a demonstrar a necessidade de dar mais atenção às práticas motoras, já que o grande problema parece ser que a inatividade motora cresce com o avanço tecnológico. 
	A atividade lúdico-motora é uma necessidade urgente como alternativa ao sedentarismo, à fragilidade e inadaptação motora e à falta de sociabilidade. É fundamental criar oportunidades para que a atividade lúdico-motora, aconteça numa sociedade em que as restrições às oportunidades de movimento são constantes (Mota & Rodrigues, 1999). É o esforço em manter a criança intelectualmente ativa e corporalmente passiva (Neto, 1997b.). É a tentativa de equipar a criança com o maior número de competências esquecendo-se que algumas delas são brincar, estar, dormir, pensar, descansar.
	A obesidade adquirida na infância poderá persistir durante a vida adulta com os consequentes riscos para a saúde (Baker, Olsen, & Sorensen, 2007;  Boreham&Riddoch,2001;Bronikowski et al., 2005; Padez et al, 2004). 
	A adolescência representa, assim, uma importante etapa para o controlo e prevenção da acumulação excessiva de gordura corporal, impedindo o surgimento e desenvolvimento da obesidade. A escola, é considerada como uma segunda “casa” para as crianças, representa o local ideal para a Educação da saúde pelo ambiente pedagógico que contempla e pelos prestígios dos professores, trunfos importantes nesta ação educativa (Dietz, 1994), devendo assumir um papel fundamental junto dos jovens e adolescentes, proporcionando oportunidades para alterar os seus hábitos alimentares e a prática de exercício físico, o que contribuiu para uma melhor qualidade de vida. 
A tentativa e modificar os hábitos de uma sociedade sedentária para uma mais ativa tem sido um enorme desafio para todos os promotores da atividade física, como por exemplo, os professores de educação física (Farias,2012). 
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A escola, como local de intervenção, pode ser o meio ideal para ultrapassar fatores condicionantes da atividade física como a inadequação ou falta de transportes para atividade assim como problemas de segurança (Cohen et al., 2006; Mota Almeida, Santos,&Ribeiro,2005). 
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“...o Desporto não é só a preparação para a vida, é
vida, vontade e prazer de viver.”
(Bento, s/d, p.127).
	
	As práticas desportivas e as atividades físicas como atividades de ocupação de tempos livres e de lazer, têm uma relevância de destaque quando falamos de crianças e jovens. O tempo livre da criança passou a ser uma questão problemática de organização e gestão muitas vezes difícil e determinado pelos muitos constrangimentos da nossa sociedade.
	A obesidade infantil constitui um importante problema de saúde pública a nível mundial, sendo que a sua prevalência tem vindo a aumentar sobretudo nos países desenvolvidos. 
	Segundo a OMS (2008), doenças não transmissíveis (DNT), entre o excesso de peso e obesidade, são de longe a maior causa de morte no mundo e o seu impacto continua a aumentar. 
	Na Europa, uma em cada cinco crianças evidência excesso de peso e /ou obesidade (WHO, 2006) e em Portugal o valor aproximado é de um em cada três crianças (Padez, Fernandes, Mourão, Moreira, & Rosado, 2004). 
	Segundo a Comissão Europeia (Internacional Obesity Taskforce, 2005), Portugal está entre os países europeus com maior número de crianças com excesso de peso, referindo-se que mais de 30% dos menores, com idades entre os sete e os onze anos, têm excesso de peso e obesidade. A origem do excesso de peso, genericamente e especificamente, e da obesidade infantil está, certamente, associada a hábitos sociais, como o consumo de refrigerantes em vez de água, de fast-food, ao sedentarismo, ao recurso a transporte motorizado e a formas de entretenimento que não privilegiam o exercício físico (Ama et al., 2003).
	A obesidade que se inicia na infância tem muitas consequências físicas e psicológicas: diabetes tipo 2 (Nadler & Attie, 2001), problemas físicos agudos como as anormalidades ortopédicas, apneia do sono, pedras no fígado, esteatose hepática, resistência à insulina, hiperandrogenismo, síndrome do ovário poliquístico e proteínuria, que pode conduzir a doença renal terminal (Must & Strauss, 1999). As crianças obesas têm 9 em 10 vezes mais probabilidade de vir a sofrer de alta pressão arterial na idade adulta quando comparadas com crianças não obesas, podendo esta tendência para a elevada pressão arterial ocorrer desde os cinco anos de idade (Freedman, Kahn, Dietz,
Srinivasan & Berenson, 2001).
	Hoje em dia é raro encontrar crianças a brincar em espaços externos, o seu entretenimento assenta mais na Internet e na televisão, atividades durante as quais é frequente o consumo de alimentos pouco nutritivos. As crianças gastam em média quatro horas do seu tempo a ver televisão e apenas uma com os trabalhos de casa (Gentil, Oberg, Sherwood et al., 2004).
	Existem vários estudos que tem comprovado uma associação inversa entre a gordura corporal e a atividade ( Mota et al., 2006; Norman et al., 2005). Pensa-se que os comportamentos sedentários podem ter um duplo papel no aumento da obesidade, não só porque envolvem gastos muito baixos de energia, mas também porque estão associados à ingestão de alimentos com muitas calorias de pouca qualidade nutricional (Aires, 2009).
	 No entanto, as evidências mostram que ao longo dos séculos não tem havido o incremento quantitativo da ingestão calórica e de gordura em crianças e adolescentes (Troiano, Briefel, Carroll, & Bialostosky, 2000) sugerindo que os comportamentos sedentários podem ser moderados entre a atividade física e o excesso de peso e obesidade (DeMattia, Lemont, & Meurer, 2007; Wong & Leatherdale, 2009).  
	A atividade física devia fazer parte de qualquer abordagem à obesidade, uma vez que contribui não só para um maior gasto energético, mas também porque protege contra a perda de massa magra, melhora a capacidade cardio-respiratória, reduz os riscos cardio metabólicos associados à obesidade e promove uma sensação de bem-estar (Weinstein et al, 2008). 
	Estão ainda relatados benefícios relativamente à proteção de alguns cancros (Friedenreich, 2001; Wartburton et al, 2006; Byers et al, 2008), e alguns autores referem mesmo a ausência de exercício físico como um predileto independente de morte (Hu et al, 2004). A distribuição da gordura corporal também pode ser afetada favoravelmente pela atividade física (Wilmore et al,1999). Para além do gasto energético imediato, a atividade física regular pode aumentar a taxa metabólica em repouso pelo aumento da massa muscular. 
	De todos os fatores, o mais importante é que a prática de exercício aumenta a probabilidade de manter o peso perdido por um período mais longo (Schoeller et al, 1997). 
	A combinação do exercício com a dieta é mais efetiva em reduzir o peso do que qualquer um dos métodos isoladamente (Miller et al, 1997).
	A sensibilização para o problema da obesidade infantil é reduzida, as consequências reais a longo prazo podem passar despercebidas a pais: “verifica-se que os pais, na sua maioria (65%), se sentem pouco ou nada preocupados que o filho venha a ter excesso de peso ou obesidade” (Aparício et al., 2011, p. 110).
	Segundo Kiess (2001), as estratégias terapêuticas da obesidade, passam terapia familiar e psicológica, modificações do estilo de vida e comportamentos, e por uma educação nutricional. Os próprios pais devem ser encorajados a fazer uma alimentação adequada facilmente ao alcance dos filhos e com objetivo de os ajudar a desenvolver hábitos de alimentação saudáveis. O papel do exercício físico regular e programa de treino são extremamente importantes.
	Os professores de Educação Física podem ter um papel fundamental na coordenação de programas de intervenção nas escolas, envolvendo outras instituições e implicando toda a comunidade educativa num trabalho interdisciplinar. Além disso, quanto mais cedo se intervir neste processo, menor serão as consequências e melhores os resultados ( Mello et al. 2004). 
	Segundo a American College of Sport Medicine (2000), o exercício físico, com intuito da redução do peso e massa gorda, pode ser tipo aeróbio ou anaeróbio. Os exercícios também podem ser mistos, com parte aeróbia e parte anaeróbia. O tipo de treino aeróbio tem sido largamente difundido como método eficaz no controlo do peso corporal, dando ênfase na duração (volume) e frequência de treino com o intuito de minimizar o gasto energético da atividade (Schneider & Meyer, 2007). Estudos demonstram que o exercício aeróbios tendem a diminuir a massa Corporal e a Gordura Corporal total (Figueroa-Colon et al, 1998). 
	Para além do treino aeróbio também o treino de força tem-se revelado importantes para a redução de peso e massa gorda. Assim este tipo de treino consiste nem método que envolve a ação voluntária do músculo-esquelético contra alguma forma externa de resistência, que pode ser provida pelo corpo, pesos livres ou máquinas (Winett & Carpinelli, 2001). 
	Entre os diversos métodos utilizados para o diagnóstico do excesso e obesidade, pela sua simplicidade mas simultaneamente precisão, o IMC é método mais vulgarmente utilizado (Deurenberg, Pieters, & Hautvast, 1990; Mei et al., 2002). 


                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
[bookmark: _Toc423447831][bookmark: _Toc423447941][bookmark: _Toc423473556]Objetivos e hipóteses

[bookmark: _Toc423447832][bookmark: _Toc423447942][bookmark: _Toc423473557]Objetivo Geral
	O objetivo geral do estudo foi detetar os adolescentes da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços, com excesso de peso e orienta-los para um estilo de vida saudável. 

[bookmark: _Toc423447833][bookmark: _Toc423447943][bookmark: _Toc423473558]Objetivos Específicos
	Para desenvolver a investigação acima referida, apresentam-se os seguintes objetivos específicos:
· Orientar e motivar os indivíduos para um estilo de vida saudável;
· Incutir prática da atividade física nos adolescentes;
· Investigar as diferenças entre os grupos após o programa de investigação quanto ao nível de atividade física;
· Conferir quais as diferenças existentes, entre o grupo de controlo submetido a um programa de exercício físico com o grupo de controlo, relativamente ao IMC, após a intervenção. 

[bookmark: _Toc423447834][bookmark: _Toc423447944][bookmark: _Toc423473559]Hipóteses
	Como forma de complementar o estudo, foram formuladas as seguintes hipóteses:
[image: ]: O programa de intervenção melhora de forma significativa o nível de prática de atividade física.
[image: ]: O grupo submetido a um programa de atividade física obtém melhores resultados, relativamente ao IMC.



[bookmark: _Toc423447835][bookmark: _Toc423447945][bookmark: _Toc423473560]Metodologia

[bookmark: _Toc423447836][bookmark: _Toc423447946][bookmark: _Toc423473561]Participantes
	O presente estudo foi aplicado a 53 alunos todos com excesso de peso e/ou obesidade, do género masculino e feminino da Escola E.B 2/3 de Pedrouços, no ano letivo 2014/2015.  
	Foram divididos em três grupos: grupo de controlo (n=29), grupo de intervenção de aula extra de educação física e atividade física (n=13) e grupo de intervenção do desporto escolar (n=11).O grupo de intervenção do desporto escolar não é aplicado neste estudo.
	O grupo de controlo é constituído por: quinze do género feminino e quatorze do género masculino. As suas idades são compreendidas entre os 11 e os 15 anos, obtendo-se uma média de 12.7 anos. 	Quanto ao grupo de intervenção representa oito participantes do sexo feminino e seis do sexo masculino. As suas idades variam entre 12 e os 17 anos, adquirindo assim uma média 13.8 anos. 
	
                                        Tabela 2: distribuição da amostra por idades. 
	Idade
	Grupo Controlo
	Grupo de Intervenção
	%

	11
	7
	0
	16.7

	12
	8
	1
	21.4

	13
	5
	3
	19

	14
	5
	8
	31

	15
	4
	0
	9.5

	17
	0
	1
	2.4



[bookmark: _Toc423447837][bookmark: _Toc423447947][bookmark: _Toc423473562]Instrumento
	Para a realização do presente estudo, foi necessário a elaboração de alguns instrumentos. Neste sentido e como objetivo de avaliar o IMC dos alunos, utilizou-se uma balança analógica e uma fita métrica em centímetros. 
	Para aferir a prática de atividade física foi utilizado um questionário sobre a prática de atividade física (Lourenço, 2012).



[bookmark: _Toc423447838][bookmark: _Toc423447948][bookmark: _Toc423473563]Procedimentos
	Inicialmente foi efetuada uma avaliação do IMC de todos os alunos da Escola E.B. 2/3 de Pedrouços. Para tal, utilizou-se uma balança analógica sendo que os alunos pesados descalçados e vestidos apenas com o equipamento destinado às aulas de educação física. A estatura foi medida com uma fita métrica, fixa na parede, sendo os alunos medidos descalços e encostados à mesma. O IMC foi calculado pela divisão do peso pela estatura elevada ao quadrado (Kg/[image: ]) de acordo com os critérios preconizados por Cole et al. (2000).
	Após a análise dos dados verificou-se que 53 alunos encontravam-se com excesso de peso.  
	Como base nesses dados, definiram-se os grupos. A seleção dos alunos para cada grupo ocorreu naturalmente, conforme os encarregados de educação autorizavam, ou não, uma maior intervenção no seu educando, dentro da sua disponibilidade de horário. 
	Após avaliação, aplicamos um questionário procurando conhecer quais os hábitos de atividade física nos alunos envolvidos neste estudo. 
	Finalizando análise dos questionários, passou-se então a implementação de um programa de atividade física nos alunos pertencentes ao grupo de atividade física. O programa de intervenção foi desenvolvido de fevereiro a maio de 2015, duas vezes por semana durante 12 semanas.  
	Nestas aulas deu-se ênfase ao trabalho aeróbio, de força e de circuito que visassem o desgaste calórico dos alunos. Utilizando exercícios que fossem ao encontro dos gostos dos alunos para os motivar. 
	No que refere ao Grupo de Controlo, este incluiu os alunos que por múltiplas razões não realizada qualquer tipo de plano de intervenção. 
	Após a intervenção, reavaliaram-se as medidas antropométricas dos alunos participantes, tal como a primeira vez, para posteriormente analisar assim as diferenças analisar e verificar as diferenças.
	Também no final do plano intervenção, voltou-se aplicar o questionário, comparando assim as diferenças com o primeiro encontro.



 
[bookmark: _Toc423447839][bookmark: _Toc423447949][bookmark: _Toc423473564]Tratamento dos Dados
	Para a construção da base de dados e consequente análise foi utilizado o programa estatístico Statisical Package of  the Social Science (SPSS).  Os gráficos oram gerados com recurso a um output no Microsoft Office Excel 2007. 
	No questionário realizou-se uma análise descritiva de todos os dados (máximo, mínimo, média e desvio padrão). 
	Relativamente ao IMC, utilizou-se t-test student de medidas independentes como o intuito de verificar as diferenças existentes entre o momento inicial e o momento final nos diferentes grupos que participam no presente estudo. 



[bookmark: _Toc423473565]Apresentação dos resultados

	Durante o programa de intervenção não se registou qualquer falta ou desistência. Todos os 13 participantes concluíram um total de 12 semanas de atividade física monitorizada. A apresentação dos resultados será feita com base nos dois momentos distintos do programa. O primeiro antes da intervenção e o segundo após essa intervenção, com intuito de clarividência comparativa.

Tabela 3 - Pratica de alguma atividade lazer
	Grupo
	Atividade
	N
	% Inicial
	% Final

	Controlo
	Dança
	29
	3.4
	3.4

	
	Futebol
	
	3.4
	3.4

	
	Correr
	
	0
	0

	
	Andar a pé
	
	0
	0

	
	Andar de bicicleta
	
	0
	0

	
	Nenhuma atividade
	
	93.1
	93.1

	Intervenção
	Dança
	13
	0
	0

	
	Futebol
	
	0
	15.4

	
	Correr
	
	0
	15.4

	
	Andar a pé
	
	0
	15.4

	
	Andar de bicicleta
	
	0
	15.4

	
	Nenhuma atividade
	
	100
	38.5



	Podemos verificar que o Grupo de Controlo não houve qualquer alteração, desde do início para o final, quanto ao número de participantes na sua ocupação de atividade de lazer. As atividades físicas de tempos livres mais praticadas pelo Grupo de Controlo foram as seguintes: “Dança” (3.4%) e Futebol (3.4%). Uma grande parte dos alunos (93.1) continua sem praticar atividade como forma de lazer. 
	Já o Grupo de Intervenção alterou completamente os valores. No início nenhum dos participantes praticava qualquer tipo de atividade. Com o iniciar do plano interventivo verificou-se a adesão de mais de 50 % dos alunos à pratica de atividade física ficando apenas 38.5 % sem praticarem nenhum tipo de atividade física. As atividades mais praticadas pelos participantes são: “Futebol” (15.4), “Corre” (15.4), “Andar a pé” (15.4). e Andar de “Bicicleta” (15.4).
	Verifica-se diferenças estatisticamente significativas do início para o final do Grupo de Intervenção.

[image: ]
[bookmark: _Toc423472397][bookmark: _Toc423474169] Gráfico 2 - Razões para a prática da atividade física do G. C. 

	Esta questão só era respondida se o aluno pratica-se alguma atividade física ou desportiva. Verificou-se que dos seis alunos ativos, a resposta com mais ênfase foi: “Gosto da competição” (n=3), de seguida apresentando os mesmos valores, “Os meus amigos praticam esse desporto” (n=1), “Quero estar em forma” (n=1) e “Posso encontrar amigos” (n=1). Quanto a fase final as razões para a prática foram: “Gosto da competição” (n=3), em segundo “Os meus amigos praticam esse desporto” (n=2) e deixando para terceiro “Quero estar em forma” (n=1). Apesar de se verificar algumas diferenças, os resultados continuam semelhantes.




[image: ]
[bookmark: _Toc423472398][bookmark: _Toc423474170]	                Gráfico 3 - Razões para a prática da atividade física do G. I. 

	Só existe análise final desta questão, devido a que inicialmente os alunos não praticavam qualquer atividade física/ desportiva. Depois de inseridos no plano de intervenção verificou-se que dos treze alunos, oito praticam atividade física de lazer. Aferiu-se que as razões que levam os alunos para a prática da atividade física/desportiva são: “Quero estar em forma” (n=3), “Gosto da competição (n=2), “Quero fazer algo que é bom para mim” e “Posso encontrar amigos”. 
	Verificaram diferenças estatisticamente muito significativas. 


[image: ]
[bookmark: _Toc423472399][bookmark: _Toc423474171]	           Gráfico 4 - Razões para não praticarem atividade física do G. de C.
	
	Esta questão só era respondida se o aluno não pratica-se atividade física ou desportiva. Na fase inicial, as razões que levam os alunos do “Grupo de Controlo” (n=23) a não praticarem atividade física/desportiva são: “Não tenho jeito” (n=12), seguido de “Não tenho jeito” (n=6) e por fim “Há coisas mais interessante” (n=5). Quanto a fase final, o “Grupo Controlo” refere que 11 alunos não têm tempo, 6 não têm jeito e seis têm coisas mais interessantes. Apesar de se verificar algumas diferenças continuam muito semelhantes.


[image: ]
[bookmark: _Toc423472400][bookmark: _Toc423474172]	             Gráfico 5 - Razões para não praticarem atividade física do G. I.

	Na fase inicial os treze alunos que pertenciam ao “Grupo de Intervenção” referiram que a razão pela qual não praticavam era porque não tinham tempo. Na fase final verificou-se que dos cinco participantes que não mantiveram a pratica da atividade física/desportiva, mencionaram que a razão que leva a não praticarem são: “Não tenho tempo” (n=3), “Não tenho jeito” (n=1) e “Não estou em forma”(n=1).
	Apurou-se existe diferença estatisticamente significativa entre o 
“Grupo Controlo” e o “Grupo de Intervenção”. 



[image: ]
[bookmark: _Toc423472401][bookmark: _Toc423474173]	              Gráfico 6 - Tempo passado à Televisão e ao Computador pelo G. C.

	No “Grupo de Controlo” obteve-se a mesma média de horas por dia que os alunos inquiridos visualizam televisão (3horas). No que se refere ao tempo que passa ao computador a média obtida é de 4 horas por dia, verificando-se os mesmos valores no início e no final. 

[image: ]
[bookmark: _Toc423472403]                              Gráfico 6 - Tempo passado no computador e na televisão pelo G. I.

	Quanto ao “Grupo de Intervenção” não se verificou melhoria quanto tempo passado no computador, tendo em média 4horas por dia. 
	No que refere ao tempo de visualização de televisão houve uma ligeira redução, passando de 4 para 3horas em média. 

Tabela 4- Diferenças de IMC entre grupos
	IMC
	Grupo
	Sexo
	N
	M
	Dp

	Inicial
	Controlo
	Masculino
	14
	28,5486
	4,86

	
	
	Feminino
	15
	27,7107
	2,82

	
	Intervenção
	Masculino
	6
	26,8383
	2,49

	
	
	Feminino
	7
	28,6829
	2,17

	Final
	Controlo
	Masculino
	14
	28,6857
	4,98

	
	
	Feminino
	15
	27,5873
	2,90

	
	Intervenção
	Masculino
	6
	26,3217
	2,46

	
	
	Feminino
	7
	27,9029
	2,10



	Na tabela 4, apresentados os resultados do t-test de medidas independentes para análise do IMC em função dos grupos (Controlo e Atividade Física). 
	Deste modo, na fase inicial não existiam diferenças estatisticamente significativas. No grupo de controlo do género masculino, existiu um aumento apesar de não ter sido significativo, o contrario se verificou no sexo feminino que diminui, sendo essa que essa descida não foi estaticamente significativa. No que toca ao grupo de intervenção, verifica-se a diminuição nos dois géneros, apesar que o sexo feminino obteve valores mais reduzidos de IMC do que o sexo masculino.



[bookmark: _Toc423447840][bookmark: _Toc423447950][bookmark: _Toc423473566]Discussão de resultados

	A implementação de estratégias de atividade física nas escolas é uma das melhores formas para promover e influenciar toda a sociedade para a prática da atividade física.
	Ao influenciar diretamente os alunos, estaremos a modificar os comportamentos dos pais e das famílias indiretamente.
	Na realização do estudo, como já foi anteriormente apresentado, observou-se que inicialmente o nível de atividade física era muito baixo, não existindo muita diferença entre os grupos. Após a intervenção, verificou-se que houve diferenças significativas, tendo os alunos começando a praticar mais atividade física. Verificou-se assim, comprovada a H1 do estudo, os alunos após terem sido inseridos no plano interventivo aumentaram significativamente a prática de atividade física.
	Estes resultados vão de encontro com estudo efetuado por Alves, Siqueira, e Figueroa (2009) a 733 crianças com idades compreendidas entre os 7 e os 10 anos de idade, na qual 92 delas tinham excesso de peso e ou obesidade.
	Suarez e Sommers (2011) concluíram que o nível de atividade física esta fortemente correlacionado com o excesso de peso e obesidade infantil, mostrando que quanto maior o IMC menor o nível de atividade física.
	Embora existem estudos que evidenciam que a falta de atividade física esta relacionada com diversas doenças inclusive a obesidade, um estudo realizado por Kaufamann e Albernaz (2013) estudaram que 616 crianças, das quais 17,1% eram obesas e 20,6% apresentavam excesso de peso. No final do estudo “não mostrou associação estatisticamente significativa entre excesso de peso e atividade física” (p.178).
	No estudo realizado, em relação aos níveis de atividade física após 12 semanas de intervenção, confirmou-se que os participantes aumentaram significativamente a sua atividade, existindo diferenças estatisticamente significativas entre o grupo interventivo e o grupo de controlo.
	Num programa de intervenção semelhante ao estudo elaborado, Stokkenes e Fougner (2011) concluíram que a maioria dos intervenientes participava (após o plano de intervenção) em atividades físicas e culturais de tempo livre.
	Apesar de não haver um consenso comum quanto à relação entre os níveis de atividade física e o excesso de peso, a maioria dos estudos confirma que, quanto maior for o excesso de peso da criança, menor é o nível de atividade física.
	Relativamente ao IMC, não existiam diferenças iniciais estatisticamente significativas entre os dois grupos, refutando assim a H2 do estudo o IMC não verificou diminuições estatisticamente significativas, mas é possível comprovar que, realizadas as 12 semanas de intervenção verificou-se que o género feminino do grupo interventivo reduziu mais o IMC do que o género masculino. No grupo de controlo, aferiu-se que, o género masculino teve um aumento de IMC e o género feminino diminuiu em relação ao grupo de controlo inicial, no entanto estes valores não foram considerados estatisticamente significativos.
	Existem alguns estudos que corroboram com o estudo realizado. Torres (2012), realizou um estudo na Escola Secundária Francisco de Holanda a 29 alunos durante 12 semanas, no qual se observou a redução do IMC de todos os indivíduos do grupo de exercício físico.
	Meyer, Kundt, Lenschow, Schuff-Werner, and Keenast (2006) efetuaram um programa de intervenção a 67 indivíduos com idades compreendidas entre os 11 e 16 anos. Ao fim de seis meses de exercícios regulares observou-se a redução do IMC, para o grupo de intervenção quando comparado ao grupo de controlo.
	Eliakim et al (2002), submeteu crianças e adolescentes obesos a um programa de exercícios aeróbios de duração de três a seis meses e comparou com um grupo de controlo de crianças e adolescentes. Os resultados mostraram uma redução da massa gorda e índice de massa corporal no grupo submetido a exercício aeróbio em relação ao grupo de controlo.
	A redução do IMC pode não ter tido uma redução mais significativa, devido ao meio social a que a escola se encontra, fazendo com que os alunos não se mostram interessados a mudar os seus hábitos a nível de atividade física. 




	
[bookmark: _Toc423473567]Conclusão

	Os avanços tecnológicos da sociedade contribuíram diretamente para a diminuição da atividade física e consequentemente para um aumento do excesso de peso e/ou obesidade. Deste modo, a tentativa de modificar os hábitos de uma sociedade sedentarista, tem sido um enorme desafio para todos os promotores da atividade física.
	Convém relembrar que a obesidade é marcada pelo seu carácter multifatorial e
também pelas variações que os diferentes fatores de risco compreendem. Em aspetos
tão variados como os genéticos, os familiares, os sócio-económicos, os culturais e os
ambientais, as combinações são múltiplas, variando a participação de cada conjunto de
fatores em cada caso. Ao longo do tempo estes fatores também sofrem alterações. Por
exemplo, o aumento das horas de visionamento televisivo, representa uma alteração nos
fatores ambientais, resultando num maior sedentarismo.
	Foi de nosso interesse desenvolver este estudo, o qual permitiu verificar a influência que um plano de intervenção apresenta em relação à atividade física e a redução do IMC.
	Antes e após o programa foram preenchidos pelos alunos questionários que aferiam o nível de atividade física e de lazer presente nos alunos. Ao analisar esses questionários, verificou-se melhorias estatisticamente significativas, fazendo com que a hipótese 1 fosse comprovada.
	Em relação a redução do IMC, como já foi referido anteriormente, houve redução do grupo de atividade física em relação ao grupo de controlo, mas esses valores não foram estatisticamente significativos, falhando assim a aprovação da hipótese 2. 
	Neste sentido, existem neste estudo alguns aspetos que poderiam ser melhorados. Como tal, sugere-se para investigações futuras a continuação deste trabalho no sentido de explorar com mais detalhe as variáveis que condicionam o desempenho do comportamento, nas situações que é reconhecida a sua importância e os seus benefícios.
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